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INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2025) compreende a saúde mental 
como um estado de bem-estar no qual o indivíduo reconhece suas capacidades, 
desenvolve habilidades para lidar com os desafios da vida e contribui com sua 
comunidade. Dados do DATASUS revelam que o Brasil apresenta a maior prevalência 
mundial de transtornos de ansiedade e ocupa a quinta posição em casos de depressão, o 
que reforça a relevância do tema. A saúde mental é, portanto, um aspecto essencial na 
formação do ser humano, sobretudo durante a infância e a adolescência, períodos em 
que fatores externos influenciam diretamente o bem-estar e a inserção social (Soares, 
2020). O sofrimento psicológico, que atravessa todas as classes, gêneros e idades, pode 
gerar consequências significativas, como dificuldades de convivência familiar, social e 
escolar (Fernandes et al., 2019). 

No ambiente escolar, estudos apontam fatores que prejudicam a saúde mental, 
tais como bullying, pressão social, exigências do vestibular, ausência da família, 
professores despreparados, evasão e violência (Nascimento, 2022). Essas situações, 
recorrentes no cotidiano de crianças e adolescentes, interferem negativamente em seu 
desenvolvimento e aprendizado. Diante disso, compreender como os comportamentos e 
experiências escolares impactam a vida dos estudantes é fundamental para construir 
uma perspectiva mais acolhedora, inclusiva e promotora de resiliência, garantindo o 
apoio necessário àqueles que sofrem mentalmente. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo qualitativo de Revisão Integrativa da Literatura (Mendes 
et al., 2008), método que reúne e sintetiza evidências já publicadas. A busca foi 
realizada no primeiro semestre de 2025, com descritores DeCS (“Instituições 
Acadêmicas”, “Criança”, “Adolescente” e “Saúde Mental”) e MeSH (“Schools”, 



“Child” e “Mental Health”), combinados pelos operadores booleanos “OR” e “AND”. 
Foram incluídos artigos dos últimos cinco anos, em português, espanhol e inglês, de 
acesso gratuito e texto completo, relacionados à saúde mental de crianças e adolescentes 
no contexto escolar. 

As buscas ocorreram nas bases BVS, PubMed, Epistemonikos e Eric, resultando 
em 307 artigos. Após triagens sucessivas (títulos, resumos e leitura na íntegra), foram 
excluídos os duplicados, os não gratuitos e os sem aderência ao tema. A amostra final 
foi composta por 10 estudos: BVS (n=6), PubMed (n=1), Epistemonikos (n=1) e Eric 
(n=2). Esses artigos formaram o corpo analítico, possibilitando a categorização e a 
síntese do conhecimento produzido. 

A análise dos dados foi conduzida por meio da análise de conteúdo de Laurence 
Bardin (2016), que permite identificar sentidos implícitos e organizar categorias 
temáticas. Essa técnica mostrou-se adequada por abranger fatores escolares e externos 
relacionados à saúde mental de crianças e adolescentes. O processo envolveu três fases: 
pré-análise (organização do corpus), exploração do material (codificação e 
categorização de trechos) e tratamento dos resultados (interpretação das categorias 
construídas). As etapas de avaliação e interpretação foram realizadas de forma crítica e 
concomitante, resultando na síntese final do conhecimento. O corpus de análise foi 
composto por 10 artigos, que subsidiaram a compreensão dos fatores associados ao 
sofrimento mental no contexto escolar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise dos artigos selecionados permitiu identificar três categorias principais 
sobre a relação entre saúde mental e contexto escolar. A primeira (E1) evidencia as 
relações interpessoais como fatores determinantes do bem-estar: vínculos positivos com 
colegas e professores funcionam como proteção, enquanto conflitos, bullying e exclusão 
se mostram riscos importantes. A segunda (E2) destaca o ambiente escolar e o clima 
educacional, demonstrando que escolas acolhedoras, com relações respeitosas e 
métodos de ensino eficazes, favorecem a autoestima, a motivação e o engajamento 
acadêmico, enquanto contextos de pressão e meritocracia agravam o sofrimento 
psíquico. Por fim, a terceira categoria (E3) revela a ausência de formação e suporte para 
a saúde mental nas instituições, indicando fragilidades na capacitação de professores e 
na articulação com redes de apoio, o que compromete a identificação precoce e o 
cuidado adequado. 

Em conjunto, os estudos analisados mostram que a saúde mental de crianças e 
adolescentes no ambiente escolar é resultado de uma complexa interação entre fatores 
individuais, sociais, familiares e institucionais. Relações interpessoais, clima 
educacional e preparo dos profissionais se apresentam como eixos centrais para 
compreender o sofrimento mental e para promover ações efetivas de prevenção, 
acolhimento e cuidado. 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Esta revisão integrativa evidenciou que o sofrimento mental de crianças e 
adolescentes no contexto escolar não se limita a fatores individuais, mas envolve 
relações conflituosas, clima escolar hostil e falta de apoio institucional. Vínculos 
frágeis, práticas excludentes e o despreparo dos profissionais agravam o adoecimento 
psíquico, enquanto a escola se mostra um espaço estratégico para promoção da saúde 
mental.  

Identificou-se também a carência de formação dos educadores e a escassez de 
pesquisas específicas sobre bullying, pressão escolar e clima educacional. Conclui-se 
que o enfrentamento dessas questões demanda políticas públicas integradas, maior 
produção científica e uma abordagem intersetorial que fortaleça redes de apoio dentro e 
fora da escola. 
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